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Em 1980, Itamar lança seu icônico disco 
Beleléu Leléu Eu, pelo selo Lira Paulistana 
e assume definitivamente o gerenciamento 
independente de sua carreira, estreando nos 
festivais e palcos paulistanos.

Beleléu já nasceu clássico, tornando-se um 
dos discos mais importantes da música 
popular brasileira, reunindo praticamente 
todas as características que fariam de Itamar 
Assumpção um sinônimo de qualidade 
musical: experimentalismo sonoro; 
intersecção entre o visual (capa, encarte) 
e musical; performances marcadas pela 
teatralidade; letras complexas e intrincadas 
aos coros que funcionam como verdadeiros 
naipes de sopro.

As técnicas de colagem e sobreposição de 
símbolos utilizados por Itamar Assumpção na 
construção da capa e do encarte, estão em 
consonância com o universo das artes visuais 
e linguagem afrofuturista da época.

A música que, de certa maneira, dá o título 
para esse primeiro álbum conta as peripécias 
de Nego Dito, personagem eternizado na 
figura de seu próprio criador.

Além do lançamento do disco, Itamar 
Assumpção e sua banda Isca de Polícia 
fazem uma temporada de shows no Teatro 
Lira Paulistana, divulgando o trabalho 
recém lançado. O palco preparado para 
esta temporada de shows era cercado 
por cordas que imitavam uma cela de 
prisão, pensada para conter Beleléu e seu 
“perigosíssimo” bando, formado à época por 
Denise Assunção, Suzana Salles, Vânia Bastos, Luiz Chagas, Paulo Lepetit, 
Gigante Brazil, Virgínia Rosa e Rondó.

O Lira Paulistana era um espaço 
independente e aberto a múltiplas linguagens 

artísticas. Foi fundamental como espaço de divulgação e 
sociabilidade entre artistas da então 
chamada Vanguarda Paulista até meados 
da década de 1980. No mesmo ano de 
1980 Arrigo Barnabé lança seu Clara 
Crocodilo, consagrando-o como um dos 
grandes nomes da música independente 
paulistana da década, juntamente com 
Itamar Assumpção.
Em 1981 Itamar Assumpção e a banda 
Isca de Polícia lançam o disco-espetáculo 
Às Próprias Custas S.A. pelo Selo ISCA, 
criado por ele para dar vida a este 
trabalho que, como o nome já diz, foi 
custeado pelo próprio artista. Gravado 
a partir de uma série de shows na Sala 
Guiomar Novaes, na FUNARTE-SP 
esse disco traz releituras autênticas de 
artistas como os “desbundados” Jards 
Macalé e Waly Salomão e uma versão 
originalíssima de Noite de Terror, hit da 
Jovem Guarda anteriormente interpretado 
por Roberto Carlos.

Em 1983 Itamar Assumpção conhece o 
casal Alice Ruiz e Paulo Leminski, dois 
grandes nomes da literatura brasileira, 
respectivamente ligados à “geração 
mimeógrafo” e à criação de haikais, 
técnica japonesa de composição de 
poemas curtos e sintéticos. Esse encontro 
será transformador e a influência dessa 
amizade e das parcerias que estabelecem 
podem ser vistas já no terceiro disco de Ita, 
Sampa Midnight.
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Sampa Midnight é lançado em 1985, 
em pleno processo de dissolução da 
cena independente à qual Itamar estava 
vinculado, em torno do Lira Paulistana, que 
havia fechado as portas naquele ano. Esse 
disco, que já aponta para uma mudança 
musical, é recheado de letras repletas de 
devaneios como “Z da Questão Meu Amor”, 
“E o Quico?”, “Sampa Midnight” e por 
parcerias como “Navalha na Liga”, fruto de 
uma reorganização feita por Ita de poemas 
de Alice Ruiz. A poesia que abre o disco e 
antecede a faixa “Prezadíssimos Ouvintes” 
é uma adaptação do poema “Novo”, de 
Paulo Leminski.
Em 1988, mais parcerias irão se consolidar 
no disco Intercontinental! Quem Diria! 
Era só o que faltava!!!, lançado pela 
Continental, gravadora nacional. Apesar 
de ser o primeiro disco lançado por uma 
gravadora fora da cena independente, 
Itamar manteve ao máximo possível sua 
autonomia musical, compondo faixas 
que se mantêm atuais como “Adeus 
Pantanal”, com participações de Alzira e 
Tetê Espíndola, cantoras e compositoras 
nascidas no Mato Grosso do Sul.

Em 1988, Itamar e sua banda, formada 
por Paulo Lepetit, Gigante Brazil, Denise 
Assumpção e Luiz Waack se apresentam 
pela primeira vez na Alemanha, convidados 
para uma série de eventos relativos ao 
Centenário da Abolição da Escravatura no 
Brasil, durante a Documenta de Kassel, 
uma das maiores exposições de arte 
contemporânea do mundo. Com shows em 
Hamburgo, Berlim, Nuremberg, Bremen 
e Kassel. Itamar inaugura uma intensa 
relação de troca artística com o país, tendo 
na sequência dois de seus discos lançados 
no mercado fonográfico alemão, pela 
Messidor, gravadora que já havia lançado 
nomes como Piazzola e Tito Puente.

1990

A década muda e também o mutante Itamar 
continua em constante busca de invenção e 
rompimentos. Rita Lee grava pela primeira 
vez uma composição em parceria com 
Itamar, ‘Só Vejo Azul’, em seu disco Todas as 
Mulheres do Mundo. 

Ela será uma das comparsas musicais de 
Itamar, que ao lado de Alice Ruiz, Alzira 
Espíndola, Vera Motta e outras, define parte 
de seu cancioneiro assumindo parcerias 
com mulheres, vozes menos presentes 
no mercado.
Neste momento de feminismo inconsciente, 
Itamar monta uma banda só de mulheres, 
as Orquídeas do Brasil, sendo o primeiro 
cantor de sua geração a ter tal atitude. Com 
essa banda lança, em 1994, a trilogia Bicho 
de 7 Cabeças.

As Orquídeas, como carinhosamente eram 
chamadas as integrantes da banda, marcaram 
um período em que Itamar se preocupou 
ainda mais com o emaranhamento das 
palavras e a beleza das linhas melódicas. 
Eram elas: Simone Julian, Simone Sou, Clara 
Bastos, Tata Fernandes, Geórgia Branco, 
Nina Blauth, Miriam Maria, Adriana Sanches 
e Lelena Anhaia.

A trilogia Bicho de 7 cabeças conta com 
parcerias com Tom Zé, Jards Macalé, Alice 
Ruiz, Alzira Espíndola e Paulo Leminski.

Nos anos 1990, suas composições passam 
a atrair, além de Rita Lee, importantes 
intérpretes da MPB como Ney Matogrosso, 
Cássia Eller e Zélia Duncan.

Além de se firmar como letrista e um excelente 
arranjador autodidata, Itamar chama atenção 
do mundo por sua exuberância estética 
marcada pelo uso de óculos de sol e figurinos 
pensados por ele e muitas vezes modelados 
e costurados por Zena. Sempre em diálogo 
com seus irmãos e irmãs em diáspora e com 
a elegância e audácia herdadas de uma 
África singular.

Em 1995, em projeto que mesclava Orquídeas 
e Iscas, Itamar lança o álbum Ataulfo Alves - 
Pra Sempre Agora, em que realiza releituras de 
músicas de Ataulfo Alves, sambista cuja obra 

ISCA DE POLÍCIA
1990 foi também a década de estreia no 
cenário nacional de grupos de rap como 
Racionais MC’s. Atuando nas periferias 
paulistanas, o rappers muitas vezes 
retratavam a opressão e violência policial 
sofrida por negros e negras. Itamar 
brincava que era precursor do rap, com 
sua Nego Dito, e demonstrava simpatia 
e um desejo de diálogo com essa potente 
geração, fato que se consolida, aqui, no 
próprio MU.ITA com relato de Mano 
Brown sobre Itamar. 
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ISCA DE POLÍCIA
No período da ditadura militar brasileira 
a lógica de assassinato e perseguição, 
comumente praticada contra os negros, 
se expande para o restante da sociedade 
civil. Atividades culturais são censuradas 
e grupos colocados na clandestinidade. 
O Teatro Experimental do Negro (TEN), 
fundado em 1944, teve suas atividades 
interrompidas pelo AI-5 em 1968 por 
causa do exílio imposto a Abdias do 
Nascimento, seu fundador

ISCA DE POLÍCIA
O reggae, gênero de forte infl uência 
na obra de Itamar, apesar do sucesso 
no mercado musical, foi relacionado 
a pessoas e atividades socialmente 
marginalizadas e perseguidas. Essa lógica 
atinge, de forma geral, as manifestações 
culturais negras, como o samba, o funk 
e o hip hop, perseguidos pela polícia e 
associados à criminalidade
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na obra de Itamar, apesar do sucesso 
no mercado musical, foi relacionado 
a pessoas e atividades socialmente 
marginalizadas e perseguidas. Essa lógica 
atinge, de forma geral, as manifestações 
culturais negras, como o samba, o funk 
e o hip hop, perseguidos pela polícia e 
associados à criminalidade
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1970

Ainda em Londrina, o nome Isca de Polícia 
teria vindo de uma prisão de Itamar ao 
portar um gravador de seu amigo Domingos 
Pelegrini. No mesmo ano, o músico se muda 
para São Paulo, passando a viver com os 
amigos Arrigo e Paulo Barnabé em uma 
república. As colaborações musicais entre os 
três se intensificam.

Em 1975 Itamar Assumpção casa-se com 
Elizena Brigo e passa a morar na Penha, 
Zona Leste de São Paulo, trabalhando como 
entregador de carnês de IPTU.

1960

O menino Ita muda-se para Arapongas, 
pequeno município próximo a Londrina, 
no Paraná e passa a morar com seus pais 
em 1961. Nessa cidade, Itamar passa a 
fazer parte o GRUTA, Grupo de Teatro de 
Arapongas, dirigido por Nitis Jacon. Com o 
passar do tempo, Itamar aventurou-se na 
vida cultural londrinense, participando dos 
festivais de música e teatro que tornaram 
aquela cidade famosa. Junto com o GRUTA, 
Itamar encena Arena conta Tiradentes, 
sendo ele o personagem principal, um 
Tiradentes negro.

2000

CONTINUAÇÃO
DA EXPOSIÇÃO
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“Eu me invoco, eu brigo
Eu faço, eu aconteço

Eu boto pra correr
Eu mato a cobra 

e mostro o pau
Pra provar pra quem 

quiser ver e comprovar
Me chamo

Benedito João 
dos Santos Silva Beleléu

Vulgo Nego Dito, 
Nego Dito cascavé”

Trecho de Nego Dito, Beleléu Leléu Eu, 1980

  “Sou afro 
brasileiro puro”, dizia Itamar Assumpção na letra de “Cabelo Duro”, 
faixa do álbum Isso Vai Dar Repercussão, que gravou em parceria com Naná 
Vasconcelos em 2003. A fim de afirmar sua pretitude, afirmava também 
a contradição que contém a ideia de ser afro-hífen-brasileiro e a ideia de 
pureza. Só quem é fruto de séculos de histórias de trânsitos, viagens e 
atravessamentos pode carregar em si tamanha complexidade.

Coincidentemente, ou não, Ita é o nome que se dava aos paquetes brasileiros, 
barcos a vapor que transportavam cargas e pessoas. Itagiba. Itapagé. 
Itahité. Itajubá. Itamar. Corpo-embarcação navegando pelas veias abertas 
do Atlântico Negro e seus fluxos sanguíneos, recebendo impulso do hálito 
marítimo. O Oceano que liga a África às Américas é uma entidade viva e 
movente. Mais que isso, é local de entrecruzamentos, é o caminho.

“Afro brasileiro puro” é um reflexo físico da exposição virtual de longa 
duração, que pode ser visitada no MU.ITA, e mostra a trajetória deste 
músico ímpar, cantor, compositor e poeta. Entretanto, no país do delírio da 
democracia racial, é preciso dizer ao que se veio: conta-se aqui a trajetória 
de um artista negro, vindo do interior, que encontrou em São Paulo seu porto. 
Músico independente, pai, marido, irmão, amigo. Itamar foi Humano, acima 
de tudo, esse tipo de ser preenchido de dignidade. Sua vida é um espelho de 
muitas outras e sua obra um caleidoscópio músico-visual. Como disse Tiganá 
Santana, “O Nego, além de Dito, é multiplamente traduzível” e ultrapassa as 
relações “entre agora e a ancestralidade, que são (a)o mesmo tempo”.

Em uma espiral, o discurso expositivo apresenta parte  do material do acervo, 
revelando documentos, imagens, vídeos, figurinos, objetos, multiplicando a 
potência artística de Ita. 
Ida e volta no tempo em uma busca por novas maneiras de narrar. 

Boa viagem.

Equipe curatorial
Ana Maria Gonçalves, Anelis Assumpção, Frederico Teixeira e Rosa Couto.
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“Houve um tempo 
em que a terra gemia

E o povo tremia 
de tanto apanhar

Tanta chibata 
no lombo que muitos 

morriam no mesmo 
lugar.

(...)

Liberdade além do 
horizonte, morreu tanta
Gente de tanto sonhar. 

Foi Zumbi!”

Trecho da música Batuque, 1981
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ISCA DE POLÍCIA
Os Batuques e outras formas de 
sociabilidade negras que não estavam 
diretamente ligadas à religiosidade e à 
cultura dos brancos eram perseguidas 
pela polícia e jogadas para as regiões 
mais periféricas das cidades.

1.

1950

Em 1949 nasce Itamar de Assumpção* 
na cidade de Tietê, no interior de São 
Paulo, onde viveu com a avó até os 12 
anos. Esta cidade surgiu devido a ação 
dos bandeirantes, que invadiram o interior 
do Brasil à procura de metais preciosos e 
indígenas para escravizar. Ao longo do tempo, 
a cidade recebeu um número significativo 
de africanos e afrodescendentes de outras 
regiões do Brasil como mão de obra 
escravizada. Uma das formas de sociabilidade 
dos negros e negras nesta cidade eram os 
Batuques de Umbigada, manifestações da 
cultura popular negra que seriam muito 
importantes para a formação performática de 
Itamar Assumpção.
Também nasce, na capital paulista, o Grêmio 
Recreativo Cultural Escola de Samba Nenê 
de Vila Matilde, situado na Zona Leste de São 
Paulo, há poucos quilômetros de onde Itamar 
moraria e morreria anos mais tarde.
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adesivo de recorte
preto sobre pantone  ou

panpantoneAparecida


